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Conferência Macrorregional
de Vigilância em Saúde

Nos dias 14 e 15 de agosto 
aconteceu, no Centro de Cultura e 
Eventos Plínio Arlindo de Nes,  a etapa 
macrorregional da Conferência de 
Vigilância em Saúde, onde vários 
municípios puderam debater sobre 
propostas para a melhoria do setorde 
Vigilância em Saúde.

O tema central da Conferência 
foi “Política Nacional de Vigilância em 
Saúde e o fortalecimento do SUS como 
direito à Proteção e Promoção da 
Saúde do povo brasileiro” e teve quatro 
subeixos:

✔ O lugar da Vigilância em Saúde no 
SUS;

● Responsabilidades do Estado e dos 
governos com a vigilância em 
saúde;

● Saberes, práticas, processos de 
trabalhos e tecnologias na vigilância 
em saúde;

● Vigilância em saúde participativa e 
democrática para enfrentamento 
das iniquidades sociais em saúde;

No total foram 32 propostas 
extraídas dessa etapa para   a 
etapa estadual.

Na escolha dos delegados para 
a etapa estadual, Chapecó elegeu 
quatro delegados titulares:
Karina Giachini – segmento gestor;
Rafael Hagemann – segmento gestor;
Paulo Imbé – segmento usuário;
Roseli Malacarne Santander – 
segmento usuário

E três delegados suplentes:
Rita Otramari Rebonato – segmento 
gestor;
Douglas Fritzen – segmento gestor;
Tiago Zanella – segmento usuário.

Também foram eleitos outros 
delegados dos municípios que 
participaram proporcionando a região 
uma representatividade efetiva na 
conferência.

Foto de todos os delegados eleitos 
para a etapa estadual.
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Calendário das próximas 
reuniões  do CMS

Local: Auditório da Secretaria de 
Saúde, 4º andar Arena Condá

Horário: 14:00 horas

✔ 18 de setembro de 2017
✔ 16 de outubro de 2017
✔ 20 de novembro de 

2017
✔ 18 de dezembro de 2017

Cadastros dos Usuários nas 
Unidades Básicas de Saúde 

Na reunião ordinária do Conselho 
Municipal de Saúde do dia 21 de agosto de 
2017, a Coordenadora de Estratégia de 
Saúde da Família Lidiana Piovesan, veio 
expor aos conselheiros algumas mudanças 
que estão ocorrendo quanto aos cadastros 
dos usuários do Sistema único de Saúde. 

Segundo a coordenadora existe um 
excesso de cadastros de pacientes que não 
residem no município de Chapecó, sendo 
que a população do IBGE não é compatível 
com o sistema e-SUS. Por essa razão todo 
novo cadastro deve ser realizado após a 
visita da Agente Comunitária de Saúde 
(ACS) na residência do usuário, em até três 
dias. 

Na residência o ACS fará a orientação 
sobre os serviços e funcionamento da 
Unidade Básica de Saúde (UBS) e deixará 
um cartão municipal para o usuário e este 
deverá comparecer à UBS de residência 
para efetuar o cadastro, fazer o Cartão 
Nacional de Saúde (CNS) e demais 
encaminhamentos. Quando o usuário 
apresentar o cartão na recepção  já significa 
que o ACS fez a visita e este morador 
pertence aquela UBS. O usuário não pode 
mais ser cadastrado na recepção somente 
com documentos e comprovante de 
residência, somente após a visita domiciliar 
do ACS o usuário será cadastrado. 

A coordenadora informou que está 
havendo um recadastramento de toda a 
população para cruzar os dados do IBGE 
com os dados do e-SUS e todos os usuários 
serão visitados pelas ACS. Quanto a 
dificuldade de acesso a condomínios e 
edifícios em horário comercial e aos usuários 
que trabalham o dia todo, toda a última 
quinta de cada mês, em horários alternativos 
das 13:00 as 19:00 horas e em mutirões aos 
sábados, as ACSs realizarão cadastros e 
visitas para essa população.

A coordenadora salientou que os 
casos de emergência, mesmo sem o 
cadastro, o paciente deve ser avaliado pela 
equipe de saúde, estabilizado e 
encaminhado quando necessário para o 
serviço de referência.
 

.

A coordenadora informou ainda 
que cada UBS tem divisão geográfica 
específica quer corresponde aos 
recursos que recebe, portanto cada 
usuário deve ser atendido na sua área 
de abrangência. Como o município 
está em constante expansão, inclusive 
criando novas UBS para melhor 
atender os usuários, esporadicamente 
há a necessidade de redistribuir a 
população para que algumas UBS não 
fiquem sobrecarregadas e diminua a 
qualidade nos atendimentos
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